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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

POR APENAS € 12,50 POR ANO
ASSINE O NOSSO JORNAL EM FORMATO 

PDF
É SIMPLES, E OS ASSINANTES TÊM SEMPRE 
DISPONÍVEL,  EM EXCLUSIVO,  AS ÚLTIMAS 

24 EDIÇÕES DO “CERVEIRA NOVA”

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

www.cerveiranova.pt

VENDE-SE EM SEIXAS
Vivenda nova, no lugar de Coura de Seixas.
Boa oportunidade de negócio!
    Área coberta: 
 248 m2 x 2
    Área descoberta: 
 952 m2

Contacto:
Telm.: 963 040 429

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES
Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC

Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DECERVEIRA    4920 VILA NOVA DECERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

RECEBEMOS
 Entre os dias 19 de fevereiro de 2009 e 17 de 
março de 2009, tiveram a amabilidade de liquidar as res-
petivas anuidades os seguintes assinantes:

 José Lourenço Cunha, de Gondarém; José Hen-
rique Esmeriz Costa, de Cornes; Adélio Manuel Mendon-
ça Virgínia, da Amora; Vítor Manuel Vieira Rocha, de Co-
vas; João Batista Marinho Pereira, de Nogueira; Franco & 
Fernandes, Lda., de Gondarém; Manuel Luís Gonçalves 
Azevedo, de Loivo; D. Maria das Dores Faria Barbosa, de 
Candemil; Luís Dinis do Poço, de Sopo; Manuel Augusto 
Sousa Morais, de VNCerveira; Fernando Maciel Guedes 
Lopes, de Rio de Mouro; Rui Dantas Amorim Malheiro, de 
Sopo, D. Maria Conceição Nunes Oliveira, de Matosinhos; 
António Martins, da França; Cláudio Joaquim Lopes Leal, 
de Braga; Minimercado Rosinha - Unipessoal, Lda., de VN-
Cerveira; D. Maria da Graça B. A. Gomes, de VNCerveira; 
Guilherme da Silva Rodrigues, de VNCerveira; Fernando 
Gonçalves Chedas, da França; Eduardo Gonçalves da Sil-
va, de Sapardos; Manuel Amorim Rebelo Malheiro, de VN-
Cerveira; D. Maria Isabel Amorim Conde Lopes, de Loivo; 
José Manuel Alves de Jesus, de Gondarém; José Manuel 
Giestal Tiago, de Reboreda; D. Ana Amélia Martins Vicen-
te Leite, de Coimbra; Sindicato Nacional dos Trabalhado-
res da Administração Local  - Direção Regional de Viana 
do Castelo; D. Maria do Rosário Viseu, de Sernancelhe; 
Carlos Alberto Rebelo Rodrigues, de Afi fe; Orlando José 
Gonçalves Pinto, de VNCerveira; Eng.º António Amorim 
Azevedo, do Porto; José Eduardo Segadães, do Uruguai; 
Viriato Gomes, de Odivelas; Salvador J. Pestana de Car-
valho, de Afi fe; Bernardino Alves Ferreira, de Gondarém; 
D. Maria José de Carvalho, da França; José Fernandes 
Pereira, da França; Albino Barbosa & Pereira, Lda., de 
Cornes; José Rocha Pereira, de Gondarém; Supermer-
cado Tenedório, de VNCerveira; D. Daniela Rodrigues, 
de VNCerveira; Talho “A Flor do Gado”, de VNCerveira; 
Joaquim José Gomes Carpinteira, de Loivo; José Carlos 
Gonçalves Almeida, de Campos; Joaquim José Pires, de 
Vila Meã; Francisco José Fraga, de Gondarém; Manuel da 
Silva Araújo, de Loivo; João Lopes Guerreiro, de Gonda-
rém; Joaquim Sousa Malheiro, de Campos; D. Deolinda 
Neves Ribeiro, de Reboreda; Armando Rodrigues Silva 
Pereira, de Sopo; Laurestino José Silva Alves Salgueiro, 
de Gondarém; D. Camila Purifi cação Martins, de Lovelhe; 
Cândido Magalhães Malheiro, de Lovelhe; Cândido Nico-
la, da Póvoa de Santarém; CREDINFORMAÇÕES, de Lis-
boa; D. Ana Maria C. Vieira Freire, da Amadora; António 
Roleira Marinho, de Campos; D. Isabel Tenedório Gomes 
Pinto, de VNCerveira; Cesário de Jesus Gonçalves Lima, 
de VNCerveira; e José Guerreiro, dos E.U.A.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso es-
forço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que 
se certifi quem da data de vencimento aposta na etiqueta 
de endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade.
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Plano de utilização do baldio 
(PUB) de Cerveira

 Com vista à elaboração do Plano de Utilização do 
Baldio de Vila Nova de Cerveira, da responsabilidade da As-
sociação de Produtores Florestais do Vale do Minho, reali-
zou-se uma visita ao Baldio no passado dia 20 de Fevereiro.
 Com vista à identifi cação das confrontações e ter-
renos ocupados, por iniciativa da Junta de Freguesia, foram 
chamados a comparecer no monte um grupo alargado de 
compartes, que deste sempre utilizaram o espaço baldio para 
os mais diversos usos.
 Para além da importância do momento para fi ns 
de registo, entre todos recordaram os momentos aí vividos 
e ainda bem presentes na memória de todos. Os jogos de 
bola no logradouro comunitário do “Cavalo Morto”, as idas ao 
mato, as caçadas, a exploração de pedra, apascentação de 
gados, entre outros.
 No decorrer da visita foram ainda confrontados com 
a realização de cortes de madeira, na encosta do Monte do 
Espírito Santo, em áreas que foram unânimes em reconhecer 
como baldio.

J.F.C.

Vila Nova de Cerveira

Workshop Inter-Associativo
CEVAL - ACT
 Sob o tema Cooperação Transfronteiriça de-
correu no dia 5 de Março, na sede do Município de 
Vila Nova de Cerveira, o Workshop Inter-Associativo.
 Este workshop envolveu os representantes das As-
sociações Portuguesas do Alto Minho, mais especifi camente, 
CEVAL – Conselho Empresarial dos Vales do Lima e Minho; 
AEVC – Associação Empresarial de Viana do Castelo; ACIAB 
– Associação Comercial e Industrial dos Arcos de Valdevez e 
Ponte da Barca; ACIVAC – Associação Comercial e Industrial 
dos Vales do Âncora e Coura, e a congénere ACT – Aso-
ciacion Comerciantes de Tui da Província de Pontevedra, 
Comunidade Autónoma da Galiza, com o objetivo de apre-
sentação das Associações Empresariais, breve resenha dos 
projetos em curso e futuros projetos em parceria.
 Planear, promover e articular iniciativas/projetos de 
interesse comum, com vista ao desenvolvimento económico 
e social das áreas de abrangência das estruturas Associati-
vas, foram as palavras de ordem desta discussão.
 Ficou desde já agendada uma nova reunião, agora 
mais alargada a outros parceiros da vizinha Galiza.

Unisénior por terras de Viriato, 
Alto Douro e Trás-os-Montes

 A Universidade Sénior de V. N. Cerveira proporcio-
nou aos seus alunos mais uma viagem, desta vez passando 
por terras de Viriato (Viseu), com uma visita ao rico Museu 
Grão Vasco, devidamente ciceronada, o que   permitiu avaliar 
todo o conjunto, situando-o no seu contexto histórico  e cultu-
ral, seguindo-se uma breve passagem pelo Centro Histórico 
da cidade, onde se destaca a velha catedral, com o relicário 
do santo, nosso vizinho, S. Teotónio, esse mesmo, que de 
Valença partiu e foi o  primeiro Prior de Santa Cruz de Coim-
bra e o impulsionador do que viria  a ser a futura Universida-
de de Coimbra!
 O primeiro dia concluiu-se com uma degustação de 
produtos tradicionais da região e a apreciação do fabrico ar-
tesanal do famoso queijo da Serra (da Estrela).
 Ali por Canas de Senhorim recordaram-se as polé-
micas de um novo concelho e depois, em Urgeiriça, estavam-
nos reservados os momentos de descanso.
 No segundo dia a partida para uma viagem mais 
longa, faldas da Serra acima, bordejando a cidade da Guar-
da, com passagem por Vilar Formoso, em busca de uma 
pequena povoação perdida, lá bem no Planalto, por  terras 
de Espanha, San Felices de los Galegos, onde pontifi ca um 
velho castelo do Sec. XIV, com ruelas estreitas e casario da 
idade média, com todo o seu misticismo, onde nem sequer 
faltaram os curiosos ninhos de cegonhas, e a rota prosseguiu 
deixando para trás outras pequenas povoações, testemu-
nhos da lonjura dos tempos e da resistência daqueles que 
por ali foram permanecendo, até aparecer, lá ao fundo Barca 
d’Alva, seguindo-se o percurso da chamada “rota das Amen-
doeiras em  Flor”, que se foi contemplando com todo o seu 
esplendor, enquanto se percorriam alcandoradas estradas, 
bordejando os vales dos rios, Douro, Coa, Sabor, Tua, com 
passagem por Vila Nova de Foz Coa, Torre de Moncorvo, Vila 
Flor e Mirandela.
 Depois foi o regresso a Vila Nova de Cerveira, car-
regados pelas emoções e pelas lembranças que cada um es-
colheu, marcantes de dois dias que permitiram adquirir novos 
conhecimentos, de terras e de gentes, e que fortaleceram os 
laços de união entre a família   “Unisénior” já à espera de no-
vas aventuras, sempre na senda do enriquecimento pessoal 
e da busca da felicidade coletiva!
 Ficam os agradecimentos à Câmara Municipal de 
V. N. Cerveira e a todos quantos tornaram possível a con-
cretização de mais este projeto que constava do plano de 
atividades da Unisénior.

V.N. Cerveira, Março/09
R. M.

Convívios
 Nos últimos anos tem a nossa autarquia levado a 
efeito em colaboração com as Juntas de Freguesia, passeios, 
almoços, convívios para idosos e reformados e em boa hora 
o fazem pois acho isso positivo. Acontece que no último ano, 
foi programado e anunciado um passeio com visita a Ponte 
do Lima e almoço-convívio numa conhecida quinta regional. 
É então que aparecem algumas vozes, daqueles que quanto 
mais lhe dão mais querem, reclamando mais e melhor, e en-
tão não é que a autarquia acedeu a essas reclamações? Em 
boa verdade acho que os responsáveis erraram em aceder 
a essa exigência pois que por este caminho vão exigir uma 
semana no Algarve, no próximo uma ida à Ilha de Madeira e 
depois, porque não, uma viagem às Caraíbas?
 Vamos lá assentar os pés na terra e refl etir, pois isso 
não faz sentido. Como acho que haverá novas realizações, 
então eu propunha o seguinte: O passeio seria realizado 
dentro do nosso Concelho, pois há muitos locais que muitos 
desconhecem como a Senhora da Encarnação, o convento, 
a Ponte da Amizade, a Praia da Lenta, o Castelinho, a Pousa-
da, entre outros como por exemplo visitas a outras freguesias 
do Concelho... O almoço realizar-se-ia nos vários restauran-
tes do Concelho pois que os há em quantidade e qualidade 
ou em alternativa um pique-nic. Quanto à parte principal, ou 
seja o convívio, seria realizado no centro da Vila com música 
e ou folclore aberto a toda a população, isso sim seria um 
verdadeiro convívio.
 Agora segue a proposta de que alguns não gostarão 
que é o seguinte: Consta, e ao que parece com verdade, que 
alguns participantes só lhes interessa o “come-o, bebe-o e 
trás no saco”, e não o verdadeiro convívio. Pois eu sugeria 
que os participantes com rendimentos acima do salário mí-
nimo nacional pagassem o seu almoço, benefi ciando os que 
têm menor rendimento.
 Que a proposta é polémica, talvez... Mas em meu 
entender justa, pois assim se evitaria os que só querem co-
mer à conta.
 Outra coisa muito importante, é que nos anteriores 
passeios era praticamente impossível a alguns defi cientes, 
sobretudo motor, participarem nos mesmos, o que no caso 
de ser realizado no Concelho teriam mais possibilidades.
 Não sei se as minhas propostas serão aceites, mas 
espero que, pelo menos, sirvam para refl exão.

José Florêncio
(Campos)

Sugestões e outros registos
CUIDADO COM AS CARTEIRAS

 Quando um habitante deste concelho se deslocou 
à feira semanal de Vila Nova de Cerveira, para efetuar as 
suas habituais compras, após ter feito as mesmas, quando 
se preparava para proceder ao respetivo pagamento “caiu 
das nuvens” ao dar pela falta da sua carteira, onde continha 
o dinheiro, além de diversos documentos pessoais.
 Muito afl ita, como é natural, ainda andou a indagar 
nas proximidades, na tentativa de recuperar o seu rico dinhei-
rinho, mas sem êxito.
 Cuidado, pois, com esses indesejáveis amigos do 
alheio.

Gaspar Lopes Viana

Recordações

 Estes quatro acorrentados que posaram para a foto 
constituem um grupo de amigos, cujos nomes se seguem: 
Napoleão Silva Rodrigues “Lão” (N. 15.04.1950) / José Maria 
Carilho Rebelo “Periquito” (N. 22.05.1947) / Eduardo Andra-
de Carilho “Passurra” (N. 03.11.1943 e F. em Pena – Lisboa 
03.12.1969) e Artur Azevedo Bouça (N. 03.04.1943). 

Magalhães Costa

Concerto de primavera 
em Cerveira

 Com organização do Coral Polifónico de Vila Nova 
de Cerveira e apoiado pela Câmara Municipal, realizou-se no 
dia 21 de março, no Cine Teatro dos Bombeiros, o habitual 
Concerto de Primavera, no qual participaram o referido coral 
e dois agrupamentos convidados: Grupo Coral da associa-
ção, Instrução e Recreio 1.º de Maio Alfarelense e Coral Po-
lifónico Ponte das Febres, de Ribadelouro, na Galiza.
 O Concerto Primavera, que assinalou o início da es-
tação das fl ores e dos dias mais quentes, teve entrada gra-
tuita e pretendeu constituir-se como mais “um extraordinário 
momento” dedicado à música coral, sendo uma oportunidade 
para os cerveirenses e visitantes apreciarem a qualidade do 
repertório dos corais presentes.
 Com pouco mais de duas décadas de existência, o 
Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira, com direção ar-
tística de Cíntia Pereira, tem contribuído para a divulgação 
da música coral e representado o concelho de Vila Nova de 
Cerveira em atuações, tanto no nosso país como na vizinha 
Espanha.
 Entre as várias atividades desenvolvidas, destaca-
se a organização dos I, V, IX, XII e XVII encontros de corais 
da Ribeira do Baixo Minho, todos em Vila Nova de Cerveira. 
 Em 1989 realizou-se uma digressão artístico-cultural 
por todas as freguesias do concelho, tendo, em 1994, recebi-
do a medalha de mérito concelhio outorgada pela autarquia 
local.

G.C. da CMVNC

ASSINE, LEIA E DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”
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SUBSCREVA UMA 
ASSINATURA DO JORNAL

“CERVEIRA NOVA”
E BENEFICIE DE UMA

SEGUNDA ASSINATURA,
POR UM ANO, EM NOME

DE UM AMIGO OU FAMILIAR

CINEMA
CINE-TEATRO DOS BOMBEIROS

Dia 17 de abril

VALQUÍRIA
Drama - Maiores de 12 anos

Dia 24 de abril

PANTERA COR-DE-ROSA
Comédia - Maiores de 12 anos

RECEITAS DE COZINHA
ROBALO ASSADO

Ingredientes

1 robalo de, pelo menos, 3 kg (limpo, descamado e • 
com cabeça)
6 tomates médios e maduros• 
2 cebolas grandes• 
3 dl de vinho branco com um caldo de peixe dissol-• 
vido
2 dl de azeite• 
Sumo de 1 limão• 
3 dentes de alho• 
2 colheres (sopa) de salsa picada• 
1 colher (sopa) de orégãos• 
2 folhas de louro• 
Sal e pimenta q.b.• 

Preparação

 Faça 3 cortes ligeiros em cada lombo do robalo. 
Numa assadeira de barro, tempere o peixe com o vinho, o 
caldo de peixe, o azeite, o sumo de limão, alho picado, sal 
e pimenta.
 Tape com uma película plástica e deixe a marinar 
no frigorífi co por 2 horas.
 Findo este tempo, disponha por cima do robalo 
as cebolas às rodelas, os tomates cortados em quadrados 
e o louro. Salpique também com a salsa e os orégãos.
 Leve a assar em formo pré-aquecido a 180 Cº 
durante cerca de 30 minutos. Vá regando com o próprio 
molho.
 Acompanhe com batatas cozidas. 

Conferir em: www.receitasdecozinha.com

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

Dia 2
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Anunciar no 
Cerveira Nova 
fi cou mais fácil

   Envie um SMS e anuncie

DIGITE: CLS CN dias / mês da publicação, 
texto

 Exemplo: CLS CN 05, 20/02 
vende-se casa T3 em Campos. 

Telm.: 000 000 000

ENVIE PARA: 3666

PREÇO: Até 150 caracteres, sem imagem,  
€ 8,40. Custo do SMS - € 0,35 

(IVA incluído)

PAGAMENTO: Receberá um SMS para 
pagamento no Multibanco

PUBLICAÇÃO: Até 48 horas anteriores ao 
dia da publicação (5 e 20 de cada mês)

* Cerveira Nova não publica anúncios 
de Relax

Para mais informações, contacte-nos:

Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 Vila Nova de Cerveira

Telf.: 251 794 762  /  Fax: 251 794 820
geral@cerveiranova.pt

MINHOCERVA - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

Praça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveira

A IMAGEM DOS MEDIADORES
DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS

Novo medicamento para os 
doentes com Artrite Reumatóide  

Tratamento com mecanismo 
de acção inovador oferece uma 
nova opção aos doentes 

 A Roche acaba de anunciar a aprovação na União 
Europeia de um medicamento inovador para o tratamento de 
doentes com artrite reumatóide moderada a grave. Estima-se 
que existem em Portugal cerca de 40.000 pessoas com esta 
doença. 
 Este novo medicamento, cuja substância activa é o 
tocilizumab, é o primeiro anticorpo monoclonal inibidor dos 
receptores da interleucina 6 (IL-6), que tem um papel fun-
damental no processo infl amatório, e representa uma nova 
abordagem no tratamento desta incapacitante patologia. 
 Está indicado para doentes adultos que tiveram 
uma resposta inadequada ou foram intolerantes a terapêutica 
prévia com um ou mais fármacos anti-reumáticos, sendo, por 
isso, uma nova esperança para esses doentes.
 A aprovação deste medicamento na União Europeia 
baseou-se nos resultados do maior programa de ensaios 
clínicos alguma vez realizado para um produto biológico na 
artrite reumatóide. Este programa incluiu 5 ensaios multina-
cionais de Fase III que demonstraram que este tratamento 
reduziu signifi cativamente os sinais e sintomas da artrite reu-
matóide. Esta aprovação na União Europeia segue-se a ou-
tras já recebidas noutros países, incluindo o Japão, a Índia e 
a Suíça.
 A artrite reumatóide é uma doença infl amatória cró-
nica e progressiva das articulações e tecidos que as rodeiam 
que está associada a dor intensa, destruição articular irrever-
sível e complicações como fadiga e anemia. A causa exacta 
desta doença é desconhecida e não existe cura disponível.
 A Roche é um dos principais grupos mundiais de 
saúde vocacionado para a investigação na área dos medica-
mentos e do diagnóstico. Com sede na Basileia, na Suíça, a 
Roche contribui em diversas frentes para melhorar a saúde e 
a qualidade de vida de milhões de pessoas em todo o mundo. 
Mundialmente, o grupo Roche emprega aproximadamente 
80.000 pessoas. Pode consultar informações adicionais em 
www.roche.pt

Andreia Garcia
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

11 de Março

REUNIÃO DA CÂMARA

Ordem do Dia

Órgão Executivo

Aprovação da ata da reunião de 26 de Fevereiro de • 
2009
Empreitada do Centro Escolar Norte• 

Rendas e Concessões

Alteração de rendas – Habitação Social – Bairro • 
Social da Mata Velha

Juntas de Freguesia

Junta da Freguesia de Sapardos – Pedido de apoio• 

Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias

Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de • 
Lovelhe – Apoio para jornadas de lançamento de 
Lovelhe
Projeto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural – Bie-• 
nal de Cerveira – Protocolo de Cooperação/Curso 
Superior de Artes Plásticas e Multimédia

Escolas do Concelho

Colégio de Campos – Pedido de subsídio• 
Colégio de Campos – Parecer cursos profi ssionais• 
Agrupamento das Escolas de Vila Nova de Cerveira • 
– Angariação de fundos para viagem de fi nalistas

Expediente e Assuntos Diversos

RAVE – Rede Ferroviária de Alta Velocidade, S.A • 
– Troço Braga/Valença do eixo ferroviário de alta 
velocidade Porto-Vigo
CCDRN – Comissão de Coordenação e Desenvolvi-• 
mento Regional do Norte – Deliberação do Conselho 
Regional sobre a Gestão do Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro.
Comunidade Intermunicipal Vale do Minho – Com-• 
participação 2009
ABAE – Associação Bandeira Azul da Europa – • 
Parceria ABAE/Municípios no âmbito do programa 
eco-escolas
Junta de Freguesia de Vilar de Mouros – Denúncia • 
de falta de segurança na EN 301
Avelino Abreu – Patrocínio 1ª Concentração Ibérica • 
de Carros Antigos
Zélia Danin Correia Prochnow – Espaço aberto ao • 
público
Minuta de Protocolo – Integração de redes existen-• 
tes/Protocolos com municípios
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da ata em minuta• 
Período de intervenção ao público• 

ACÇÃO DE FORMAÇÃO
EMPREENDEDORISMO FEMININO
Inscrições
Até 4 de Maio

Inicio | Duração
18 de Maio | 350 horas

Destinatárias
Mulheres desempregadas que querem criar o seu próprio 
negócio

Habilitações
Do 9º ano até licenciatura

Regalias
Bolsa de formação, subsídio de alimentação, despesas de 
transporte e certifi cado

Candidaturas
Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila 
Nova de Cerveira
Centro de Apoio às Empresas – Zona industrial – Polo II
4920 – 012 Vila Nova de Cerveira
251 795 086 | adslcerveira@gmail.com

Open Space, Lda
Rua Salvato Feijó – Torre Active Center, Fração D
4900 – 415 Viana do Castelo
258 835 500 | geral@open-space.pt

CERVEIRA ACESSÍVEL PARA TODOS
O Plano Estratégico de Acessibilidades de Vila Nova de Cerveira está em andamento. Para já, 
faz-se o levantamento das situações, seguindo-se a apresentação de soluções, calendariza-
ção orçamental e execução física. Em análise, os espaços públicos e os edifícios da Câmara, 
do mercado, da biblioteca, da piscina, do centro coordenador de transportes, da EB 2.3/Se-
cundária e do centro de saúde.  

 A Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cervei-
ra está apostada em tornar 
o centro histórico da vila 
acessível para todos, es-
tando, neste momento, a 
proceder à elaboração do 
Plano Estratégico de Aces-
sibilidades de Vila Nova de 
Cerveira. O objetivo é au-
mentar a qualidade de vida 
dos munícipes e garantir a 
inclusão de todos os cida-
dãos independentemente 
da sua capacidade motora 
e cognitiva.
 Em Abril de 2008, 
o município formalizou a 
candidatura ao Programa 
Operacional Potencial Hu-
mano, tendo sido aprovada 
em Julho desse ano. Lan-
çado o respetivo concurso, 
a elaboração do plano foi 
entregue, em Dezembro úl-
timo, à empresa “Proasolu-
tions” que, na passada sexta-feira, promoveu um encontro 
com técnicos e responsáveis da autarquia.
 O plano compreende três fases distintas. Na pri-
meira, que se encontra em execução, a empresa tem a 
responsabilidade de fazer um levantamento e diagnóstico 
global da situação verifi cada na atualidade. Na segunda, 
apresentará um conjunto de soluções destinadas a me-
lhorar as adversidades sentidas.
 A terceira fase está diretamente relacionada com 
a calendarização orçamental e a execução física das pro-
postas aprovadas. Esta será a etapa mais prolongada e 
estender-se-á por alguns anos com as necessárias dota-
ções fi nanceiras nos orçamentos municipais. 

Sessões públicas de esclarecimento

 Além dos espaços públicos, onde o estudo inci-
dirá sobre pavimentos, passadeiras e o tipo e local mais 
adequados à instalação de mobiliário urbano (bancos, fl o-
reiras...), a  autarquia selecionou vários edifícios coletivos 
que serão objeto de estudo e, a seu tempo, intervenciona-
dos com o propósito de melhorar o acesso dos respetivos 
utilizadores.
 Entre estes, encontram-se os edifícios da Câma-
ra, do mercado, da biblioteca, da piscina, do centro coor-
denador de transportes, da EB 2.3/Secundária e do centro 
de saúde. Nestes imóveis, além de preocupações com os 
cidadãos de mobilidade condicionada, serão estabeleci-

das orientações efi cazes de caráter informativo que favo-
recerão todos os munícipes e visitantes.  
 Relativamente ao espaço privado, com destaque 
para os multibancos,  esplanadas, toldos e acessos ao 
interior dos estabelecimentos comerciais, a empresa “Pro-
asolutions” vai procurar sensibilizar os proprietários para a 
necessidade de determinadas correções. Para tal, serão 
efetuadas diversas sessões públicas de esclarecimento e 
lançadas brochuras informativas sobre a importância do 
acesso universal.
 O Plano Estratégico de Acessibilidades de Vila 
Nova de Cerveira, que consta de um conjunto de 25 pla-
nos municipais que aparecem na linha da frente, será de-
senvolvido segundo a metodologia design for all (design 
para todos) e articulado com os demais planos estrutu-
rantes do concelho, atuando numa perspetiva de comple-
mentaridade aos documentos existentes.

“Reforço dos laços sociais e maior participação cívica”

 De acordo com o Presidente da Câmara Munici-
pal, o plano assumir-se-á como “uma ferramenta de ges-
tão e um instrumento metodológico com utilidade social 
e técnica”, cuja funcionalidade permitirá “um aumento da 
qualidade de vida dos cidadãos e a otimização dos recur-
sos utilizados pelos serviços das autarquias”.
 José Manuel Carpinteira acrescenta que “o plano 
não se limitará à simples eliminação de barreiras arquite-

tónicas para pessoas com mobilidade condicio-
nada” mas sim a “garantir acessibilidade a to-
das as pessoas, tendo em conta a diversidade 
humana e suas distintas necessidades”.

 “A concretização deste plano contribui-
rá decisivamente para um maior reforço dos 
laços sociais, maior participação cívica de 
diversos segmentos populacionais e, conse-
quentemente, um crescente aprofundamento 
da solidariedade entre a comunidade local” 
sintetizou.

Conceito “Design for all”

 A humanidade é caracterizada pela sua 
diversidade, contudo, vivemos numa socieda-
de estereotipada, desenhada para a maioria, 
que não tem em conta os direitos e os interes-
ses de uma larga minoria.
 Desta realidade, nasceu o conceito de 
Design for all que se caracteriza por procurar 
soluções de design para que todas as pes-
soas, independentemente da idade, género, 
capacidades físicas, psíquicas e  sensoriais, 
possam utilizar os espaços, produtos e servi-
ços da sua envolvente, participando ativamen-
te na construção da nossa sociedade.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

No dia 11 de abril o Grupo de 
Bombos de Santiago de Sopo 
vai atuar em Lisboa

 Por altura do jogo de futebol Benfi ca - Académica, 
marcado para o dia 11 de abril, no Estádio da Luz, em Lisboa, 
o Grupo de Bombos de Santiago de Sopo vai atuar naquele 
recinto desportivo.
 Esta deslocação veio na sequência de um pedido 
de Luís Filipe Vieira, aquando da sua visita a Cerveira para 
inaugurar a Casa do Benfi ca.
 Cerca de setenta adeptos do Benfi ca, com resi-
dência no concelho cerveirense, irão acompanhar o Grupo 
de Bombos na deslocação à capital, deslocação que terá o 
apoio, nos transportes (cedência de autocarro), da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Solenidades da Semana Santa 
em Vila Nova de Cerveira

 Com destaque para a procissão de “Quinta-feira 
Santa”, no dia 9 de abril, realizam-se em Vila Nova de Cer-
veira as cerimónias da Semana Santa, com o seguinte pro-
grama:
 Dia 5 - domingo de ramos - Bênção dos ramos no 
Castelo, em frente ao Pelourinho, às 12 horas, saindo em 
procissão para a Igreja Matriz, onde será celebrada a euca-
ristia de domingo de ramos;
 Dia 8 - quarta-feira - às 16,30 horas haverá missa 
vespertina celebrada por todos os irmãos vivos e falecidos da 
Santa Casa;
 Dia 9 - quinta feira - às 15 horas haverá exposição 
do Santíssimo Sacramento, que fi cará em adoração dos ir-
mãos e do público em geral;
 Às 17 horas será feito o encerramento da hora santa 
e seguidamente será organizada a procissão com a imagem 
de N. S. da Soledade para a Igreja Matriz;
 Às 21 horas sairá a procissão de Passos que per-
correrá as ruas da vila, parando nos nichos ao longo do per-
curso, fazendo-se ouvir os cânticos da Verónica e acordes 
musicais da Banda de Monção;
 Na Igreja Matriz será proclamado o sermão do en-
contro, fi ndo o qual a procissão recolhe à Igreja da Misericór-
dia, terminando com a bênção do Santo Lenho.

Caso insólito em Nogueira que 
motivou queixa às autoridades
 Artur Carvalho, de 67 anos, residente na rua de S. 
Tiago, na freguesia de Nogueira, mesmo necessitando, para 
se movimentar, da utilização de duas “canadianas”, não dei-
xa de fazer largas caminhadas para assim poder exercitar os 
membros inferiores.
 E foi numa dessas caminhadas, pela estrada da 
Ferroia, que liga o lugar de Lamosas (Nogueira) à escola 
de Cornes, que, visitando uma sua propriedade, viu, próxi-
mo dali, um automóvel estacionado, donde diz ter saído um 
homem todo nu, transportando as roupas debaixo do braço 
e que depois, na via pública, se pôs a praticar, sozinho, atos 
indecorosos.
 Afi rma Artur Carvalho que o indivíduo lhe pareceu 
estrangeiro, mas que, embora pronunciasse algumas pala-
vras, não conseguiu identifi car a nacionalidade, já que fran-
cês ou inglês, que Artur Carvalho percebe alguma coisa, não 
era.
 O caso foi participado às autoridades.
 Consta, mas não apareceu ainda ninguém que o 
confi rmasse, que o mesmo indivíduo teria andado a praticar 
atos semelhantes na freguesia de Cornes.

Que a limpeza de regatos 
em Tominho (Galiza) não 
prejudique o rio Minho, 
pois já há queixas de 
pescadores cerveirenses
 Segundo veio publicado no jornal galego Faro de 
Vigo, de 18 de março, no concelho de Tominho foram inicia-
das limpezas em rios e regatos com o objetivo de preservar 
melhor o meio ambiente.
 Claro que a intenção dos vizinhos espanhóis é boa, 
dado que a retirada de porcarias dos cursos de água é sem-
pre útil.
 Só que essa limpeza deve ser efetuada de forma a 
que o retirado não vá prejudicar outros, pois, segundo infor-
mações de pescadores cerveirenses, têm aparecido no rio 
Minho materiais que danifi caram motores de barcos e as re-
des utilizadas na pesca das lampreias e dos sáveis.
 Igualmente, a margem portuguesa tem sido invadi-
da por elevado número de porcaria que pessoal da Câmara 
Municipal tem retirado.
 Que a solução de problemas de uns não sejam pro-
blemas para outros...

Celebração do Dia Mundial 
da Árvore em 21 de março
 Numa organização conjunta da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira e da Associação Cultural Convento 
de S. Paio, o município recebeu, no Dia Mundial da Árvore - 
21 de março - um conjunto variado de atividades destinadas 
a celebrar aquela importante data para a preservação e valo-
rização ambiental.
 O período da manhã, no Convento de S. Paio, des-
tinou-se a mais de meia centena de crianças que previamen-
te se inscreveram para esta iniciativa, a qual consistiu em 
“perder-se” no meio da mata do convento, “criar” plantas e 
dar-lhe nomes e, em conjunto, construir um objeto artístico 
com os materiais existentes na fl oresta.
 Durante a tarde, a animação ambiental decorreu no 
Parque de Lazer do Castelinho, zona ribeirinha da “Vila das 
Artes”, com muitas atividades.

Fotografi a Brigadeiro (arquivo)

Exposições de pintura no 
Fórum Cultural de Cerveira
 No pretérito dia 28 de março, no Fórum Cultural de 
Cerveira, foram inauguradas, em simultâneo, mais duas ex-
posições de pintura:
 “Território para enamorar-se”, de Vera Goulart, e “A 
prata da casa”, com obras de Acácio Carvalho, Ana Maria, 
Manuela Bronze, Susana Bravo, Celeste Cerqueira, Henrique 
do Vale, Daniela Steele, Augusto Canedo, João Carqueijeiro, 
Maria Conde, Alírio, Cristina Leal, Henrique Silva, Margarida 
Leão, Álvaro Queirós, Pedro Leão, Silvestre Pestana e Car-
los Barreira.
 As duas exposições poderão ser visitadas até ao dia 
2 de maio, de terça a sexta-feira, das 15 às 18 horas, e aos 
sábados e feriados, das 10 às 13 e das 14 às 18 horas. 

A queima de Judas está 
marcada para a noite de 
11 de abril no Centro Histórico 
da sede do concelho
 Seguindo uma tradição que no concelho de Vila 
Nova de Cerveira tem passado por diversas fases, decorrerá, 
na noite de 11 de abril, com início às 23,45 horas, no Centro 
Histórico, a queima de Judas.
 Integrado no denominado teatro de rua, esta costu-
meira será desenvolvida e produzida pelo grupo Comédias 
do Minho, que na sede do concelho cerveirense lhe irá dar 
vida cénica.
 Como acontece quando se realiza a queima de Ju-
das, também se procede à leitura do “testamento” que, nor-
malmente, é uma análise jocosa a temas da atualidade, que 
poderão ser locais, regionais ou nacionais.

Companhia “Peripécia Teatro” 
apresentou espetáculo nos 
Bombeiros de Cerveira
 No Cineteatro dos Bombeiros de Vila Nova de Cer-
veira foi levada à cena, no dia 28 de março, a peça “Mamã”, 
representação que demorou à volta de setenta minutos.
 Este espetáculo, com entradas gratuitas, foi apre-
sentado pela companhia “Peripécia Teatro” e teve a direção 
artística de Angel Fragua.
 Sediado na cidade de Vila Real, este agrupamento 
teatral foi fundado em 2004 e teve como criadores dois atores 
espanhóis e um português.
 Além de Vila Nova de Cerveira, a companhia “Peri-
pécia Teatro” já atuou noutros pontos do nosso país.

Um pé de couve, de tamanho 
invulgar, num quintal da 
avenida Heróis do Ultramar

 No quintal da residência da cerveirense Ester Cer-
queira, funcionária aposentada dos CTT, cresceu um pé de 
couve de forma invulgar.
 Mede cerca de quatro metros de altura e encontra-
se em plena forma de produção.
 Este caso insólito, cuja localidade é na avenida He-
róis do Ultramar, na sede do concelho de Vila Nova de Cer-
veira, tem despertado a admiração das pessoas que tem tido 
a oportunidade de observarem a invulgar couve.

Férias pedagógicas da Páscoa 
no Aquamuseu de Cerveira
 Depois do período de 31 de março a 3 de abril, se-
guem-se, agora, entre 6 e 9 de abril, as férias pedagógicas 
da Páscoa no Aquamuseu de Vila Nova de Cerveira.
 Destinadas a crianças do concelho, com idades en-
tre os 7 e os 13 anos, a iniciativa inclui um variado conjunto 
de atividades de âmbito educativo, com especial incidência 
na preservação do meio ambiente e das espécies piscíco-
las. 
 As férias pedagógicas da Páscoa, promovidas pelo 
Aquamuseu, terão as temáticas: “À descoberta do rio Minho”; 
“Margens limpas, rio mais saudável”; e “Uma pegada... uma 
pista”.

CREDIVISÃO
10 MESES

SEM JUROS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

- No Pingo Doce
- No C. Comercial Ilha dos Amores
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FUNERAIS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA

Quando se encontrava na Madeira, de 
visita a um fi lho, faleceu, inesperadamen-
te, Arminda Marcolino César Rodrigues 
Paixão, de 77 anos, viúva. 

A extinta, que residia no Bairro do Alto 
das Veigas, foi a sepultar no Cemitério 
Municipal de Vila Nova de Cerveira.

EM REBOREDA

No Cemitério Paroquial de Reboreda 
foi sepultada Ilda Malheiro Dias, de 78 
anos de idade. A falecida, que era solteira, 
residia no lugar da Bemposta. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05www.cerveiranova.pt

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Grupo de Bombos de Santiago de Sopo 
já conta com 23 elementos
- Uma carrinha teve de ser adquirida e com vínculo afetivo 
 O Grupo de Bombos de Santiago de Sopo adquiriu, 
recentemente, mais uma carrinha para transporte dos seus 
elementos. É que o número já atingiu mais de duas dezenas 
(concretamente 23) e o veículo que tinham já se tornava in-
sufi ciente.
 É de referir que a carrinha era usada e foi compra-
da a uma fi rma de venda de automóveis de Monção que a 
destinava a abate, já que a tinha adquirido, em troca por uma 
nova, à Junta de Freguesia de Sopo, que não a podia utilizar, 
por não dispor das condições de segurança exigidas pela lei 
para transportar crianças e idosos da localidade.
 O curioso é que a carrinha que o Grupo de Bombos 
comprou, em segunda mão, à empresa monçanense, foi em 
tempos oferecida à freguesia, para utilização em serviços so-
ciais, pelos emigrantes de Sopo radicados nos Estados Uni-
dos da América do Norte. Mas que, como já referimos, com o 
passar dos anos já não tinha condições para ser utilizada em 
certos serviços.
 Como agora, para o que foi adquirida, não são ne-
cessárias tantas exigências a carrinha, que no passado os 
habitantes de Sopo tanto se orgulhavam, voltou novamente à 
terra e, outra vez, para uma ação de interesse local.
 Embora tratando-se de um bem material, esta “ve-

lha” carrinha continuará com o seu vínculo afetivo à freguesia 
de Sopo.

José Lopes Gonçalves

Empresa de construção de 
barcos da Zona Industrial de 
Cerveira reduz ao pessoal
 Dos atuais 80 postos de trabalho, a empresa Star-
fi sher, com instalações na Zona Industrial de Vila Nova de 
Cerveira, irá reduzir para 40 lugares, dado que a unidade 
também foi apanhada pela crise que atinge o setor.
 A empresa dedica-se à construção de embarcações 
de recreio de fi bra de vidro e tinha uma produção anual de 
cerca de 400 unidades, número que agora, com a redução de 
pessoal, irá ser reduzido.
 Saliente-se que a empresa, que tem sido líder ibé-
rico no comércio de embarcações de recreio, chegou a ter 
300 postos de trabalho e ainda, há dois anos atrás, após o 
alargamento da fábrica portuguesa, tinha previsto que, futu-
ramente, iria duplicar a produção. Infelizmente que, para já, 
tal não irá acontecer.

Reabilitação da estrutura 
da via ferroviária entre 
Campos e Valença
 No seguimento das obras efetuadas e outras a re-
alizar na linha do Minho, já foram consignados pela Refer 
- Rede Ferroviária Nacional as obras de reabilitação da via 
ferroviária entre Campos (Carvalha) e Valença.
 A empreitada foi adjudicada por mais de 2 milhões e 
200 mil euros e o prazo de execução está previsto para 180 
dias.
 Neste largo leque de empreendimentos, além do re-
ferido arranjo da via férrea entre Campos e Valença, também 
se incluiu o alteamento das plataformas de passageiros nas 
estações de Caminha e de S. Pedro da Torre, esperando-se 
que nesta localidade do concelho de Valença venham a ser 
suprimidas as duas perigosas passagens de nível ali existen-
tes.

Apresentado o estudo prévio 
da ligação Paredes de Coura/
Vila Nova de Cerveira e a 
preconizada ligação à 
“Ponte da Amizade”
 O Secretário de Estado Adjunto das Obras Públicas 
e das Comunicações apresentou, recentemente, em Paredes 
de Coura, o estudo prévio da ligação entre Paredes de Coura 
e Vila Nova de Cerveira.
 Na mesma altura aquele membro do Governo apre-
sentou, no lote dos empreendimentos preconizados para 
potenciar a rede viária do distrito de Viana do Castelo, as 
obras de construção da ligação EN13 - ponte internacional 
Cerveira/Goian, além de outras obras de interesse para o 
Alto Minho, tais como a benefi ciação da EN13 entre Caminha 
e Valença e o arranjo da EN 101 entre a Ponte da Barca e 
Figueirinha e variante sul de Ponte de Lima.

Comissão consultiva do Centro 
de Saúde de Vila Nova de 
Cerveira em funções desde 
fi nais de dezembro de 2008
 Desde fi nais de dezembro que funciona uma comis-
são consultiva do Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira, 
que tem como atividade acompanhar ações desenvolvidas 
por aquele organismo.
 «Além de colaborar com o Banco Local de Volun-
tariado, a comissão consultiva tem ainda a responsabilida-
de de fazer chegar à direção do Centro de Saúde todas as 
propostas, críticas e sugestões que a população entenda 
apresentar, tendo em vista a melhoria do funcionamento dos 
serviços».
 Integram a referida comissão consultiva o médico 
Luís Gonzaga, diretor do Centro de Saúde, a vereadora San-
dra Pontedeira, Rui Cruz, comandante dos Bombeiros Vo-
luntários, Armando Romeu, da Santa Casa da Misericórdia e 
Conceição Valente em representação dos professores primá-
rios da área do Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira.

Bienal de Cerveira, com um 
orçamento de 500 mil euros 
para a edição deste ano, 
mas ainda sem os apoios 
necessários
 Está prevista, de 18 a 25 de julho, a realização da 
15.ª edição da Bienal Internacional de Cerveira, que terá 
como diretor o pintor Augusto Canedo, que substituiu, no car-
go, o artista plástico Henrique Silva.
 O orçamento do certame é de cerca de 500 mil eu-
ros, mas, ao que tem sido divulgado em alguns órgãos de 
comunicação social, a totalidade do fi nanciamento ainda não 
está assegurada.
 Para esta edição de 2009, além das ações planea-
das para o Fórum Cultural (onde haverá as mostras do con-
curso) estão previstas exposições no salão dos Bombeiros, 
Biblioteca Municipal, Casa do Artesão, Ateliê de Gondar e 
Convento de S. Paio.

A propósito da Flagrante 
Cerveirense da primeira página

 No número de hoje do jornal “Cerveira Nova” publi-
camos, na primeira página, uma fl agrante em que destaca-
mos um brasão colocado na “Casa Verde”, no Terreiro, imó-
vel que foi pertença da família Portugal Marreca e que agora 
tem como proprietário um cidadão espanhol.
 Como a colocação do referido brasão tem suscitado 
certa curiosidade, poderá ser que algum estudioso de temas 
ligados à heráldica possa fazer a sua leitura.
 É que, consultando o livro “Inventário da Heráldica 
Concelhia”, da autoria do saudoso investigador José Leal 
Diogo, não encontramos nenhuma pista que nos leve a iden-
tifi car o brasão da “Casa Verde”.

Construção do novo quartel 
dos Bombeiros Voluntários 
de Cerveira prossegue em 
bom ritmo

 Iniciada, não há muito, a construção do novo quartel 
dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira segue 
em bom ritmo.
 Obra localizada na zona de Belo Cais, na parte 
norte da sede do concelho cerveirense, reunirá as melhores 
condições para instalar tudo que diga respeito à ação dos 
soldados da paz.
 Assim que a edifi cação do imóvel fi que concluída 
haverá a mudança de todos os serviços do velho quartel para 
as novas instalações.
 E a propósito refi ra-se que, depois, o antigo quartel 
irá ser aproveitado e, após obras de adaptação, terá utiliza-
ção para serviços culturais, sociais e até recreativos.

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028
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ILDA MALHEIRO DIAS
(Faleceu em 23 de março de 2009)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, na impossi-
bilidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este único 
meio, agradecer a todas as 
pessoas que se incorpora-
ram no funeral do seu ente 
querido ou que, de qualquer 
outro modo, lhe manifesta-
ram o seu apreço e carinho.
 Agradece ainda a todos 

quantos participaram na Missa do 7.º Dia em sufrá-
gio da alma da saudosa Ilda Malheiro Dias.

Vila Nova de Cerveira
ARMINDA MARCOLINA

CÉSAR RODRIGUES PAIXÃO
(Faleceu em 16 de março de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este 
único meio e muito reconhe-
cidamente, agradecer as ma-
nifestações de solidariedade, 
amizade e pesar demonstra-
das por ocasião do falecimen-
to e funeral do seu ente queri-
do.
 Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da sua alma.
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 
 Não vos maravilheis disto; porque vem a hora em que todos os que estão nos sepulcros ouvirão a sua voz. E os que fi zeram o bem sairão para a ressurreição da vida; 
e os que fi zeram o mal, para a ressurreição da condenação (S. João 5:28-29).  

COMENTÁRIO
(2009-04 A)

O CRENTE RESSUSCITARÁ?
INTRODUÇÃO

 O profeta Daniel em seus escritos, nos garante que 
ambos os povos vão ressuscitar, tanto os salvos, como os 
perdidos, conforme se lê: E muitos dos que dormem no pó da 
terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para ver-
gonha e desprezo eterno (Daniel 12:2). Aqui está a diferença 
entre ambos, aqueles que não prestam atenção à chamada 
de Deus, para se converterem a Cristo (não propriamente a 
uma religião) e por conseguinte lavarem os seus pecados 
pela fé no sangue de Jesus Cristo. É muito triste em dizer, 
mas serão condenados e separados para sempre, os que 
não se converterem a Cristo.
 Esta importantíssima declaração é para todo aquele 
que entende, compreende e, sim, crê na Palavra de Deus. 
Ela traz-nos uma seguridade e fortaleza útil às nossas vidas, 
para cada dia enfrentarmos as lutas nesta vida. Lutas no tra-
balho com nossos companheiros, lutas nas famílias e lutas 
connosco mesmo na nossa própria maneira de viver.
 Muitas vezes o inimigo ataca contra as nossas vi-
das, para desistirmos da carreira que nos está proposta, e 
não poucos desistem, deixando de seguir a Cristo, o Salva-
dor do mundo. 

COMENTÁRIO

 A ressurreição é o centro do cristianismo. Se aban-
donarmos a nossa crença nela, desprezamos todo o ensino 
de Cristo. A razão por que Paulo foi apedrejado, açoitado e 
encarcerado tantas vezes, foi porque pregou a verdade da 
ressurreição. As religiões com seus dogmas e com toda a 
cultura humana de nada servem para a salvação. Esta não 
se obtém por meio do génio intelectual da Humanidade, nem 
através da procura do prazer, nos tenebrosos caminhos da 
natureza humana, tão pecaminosa. Necessitam do novo nas-

cimento e do poder da ressurreição. Deus levantou a Jesus 
dentre os mortos, como prova de que aceitará a obra de ex-
piação realizada na cruz. A ressurreição de Cristo signifi ca, 
além disso, que o Homem não poderá alcançar a imortali-
dade, por meio da sua vida material, nem com sua cultura e 
personalidade.
 Cristo é o Rei dos reis e o Senhor dos senhores, do 
Seu trono elevado por cima de todos os poderes desta vida, 
desde o túmulo aberto nessa gloriosa manhã da ressurreição, 
faz soar a trombeta que anuncia a vitória. O pecado foi derro-
tado, o medo da morte foi abolido, para sempre, do coração 
de todos aqueles que n’Ele confi am e se identifi cam com a 
Sua vitória. Já entregaste a Cristo o teu coração? Já entraste 
pela fé na Sua ressurreição? A trombeta soa ainda no dia de 
hoje. A vitória ganha, pelo Senhor na cruz e na ressurreição, 
é-te oferecida de graça, se estás disposto a crer nela e a 
aceitá-la. Nós, os cristãos, não deturpamos a ressurreição, 
nem tampouco lhe retiramos os méritos. Afi rmamos sim, que 
ela é o fator mais extraordinário e transformador da História 
humana.
 Quando Maria, Maria Madalena e Salomé foram ao 
sepulcro de José de Arimateia, o propósito era embalsamar 
o corpo morto de JESUS. Pensavam que a vida de nosso 
Senhor havia terminado. Elas tinham visto como o retiraram 
da cruz e o colocaram dentro do sepulcro, mas quando lá 
chegaram, de manhã muito cedo, verifi caram que a pedra 
havia sido removida da porta do sepulcro por um anjo do Se-
nhor que estava ali. Viram os lençóis cuidadosamente dobra-
dos, e quando o anjo lhes perguntou a quem procuravam, 
elas responderam que era a Jesus de Nazaré. Então o anjo 
anunciou-lhes a grande mensagem, a maior notícia que a hu-
manidade jamais ouviu: Não está aqui, mas sim ressuscitou! 
Hoje, neste mesmo momento. Cristo vive. O seu ministério é 
o de interceder em nosso favor, à dextra de Deus o Pai, e de 
preparar a nossa morada na Eternidade.

 Atualmente, a Igreja de Cristo aguarda com ansie-
dade a hora da ressurreição. O medo da morte desapareceu. 
O aguilhão da morte já não existe. Olhamos de frente e sor-
rimos, porque há vitória dentro das nossas almas. O cristão 
verdadeiro não teme a morte. Que mensagem maravilhosa 
que possuímos! Que extraordinária mensagem para uma hu-
manidade triste, cansada e desiludida! Que mensagem para 
um mundo cheio de desalento e de frustração! Que mensa-
gem para esta nossa geração cheia de receios, e para um 
mundo em guerra. A mensagem é que Cristo ressuscitou e 
que nós também podemos possuir a mesma vida eterna se 
nos aproximarmos d’Ele e o reconhecermos e aceitarmos 
como o nosso Senhor e Salvador pessoal.
 Tu mesmo podes receber em teu coração essa vitó-
ria e essa nova vida que Cristo dá. Podes possuir paz na tua 
alma e na tua consciência, se te resolveres a recebe-lo hoje 
mesmo.
 

IMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.

 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com 
 Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de CerveiraAgência Adriano, Lda.  /  Arão  -  Valença

ASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL DA SUA TERRA

CORNES - Vila Nova de Cerveira

SALVADOR BACELAR
ROLEIRA BARBOSA

MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO
DO FALECIMENTO

 SUA ESPOSA E FILHOS par-
ticipam que no próximo dia 9 de 
abril, na Igreja Paroquial de Cor-
nes, será celebrada missa pelo 
eterno descanso do seu ente 
querido, agradecendo, desde já, a 
todos os que se dignarem assistir 
a este ato.

PAI NOSSO / AVÉ MARIA

O TEU DESTINO FOI DEUS QUE O TRAÇOU
E TÃO CEDO PARA JUNTO DELE TE LEVOU

ERAS UM GÊNIO DE BONDADE
A TUA FALTA É NOSSA DOR

CHORANDO POR TI SALVADOR
JAMAIS TEM FIM A SAUDADE 

Testemunhas de Jeová 
Comemoram sacrifício de Jesus 
 É no dia 9 de abril, pelas 20 horas, no Salão do Rei-
no, no largo de São Miguel (junto ao Posto da G.N.R.), em   
Vila Nova de Cerveira, que as Testemunhas de Jeová come-
moram a morte de Jesus Cristo com uma cerimónia simples.
 As Testemunhas de Jeová convidam todos a se reu-
nir com elas para comemorar o acontecimento mais impor-
tante da história.
 Haverá um discurso bíblico intitulado: “Existe uma 
religião verdadeira do ponto de vista de Deus?”.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05 CERVEIRA NOVA , O SEU JORNAL

FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Traumatismos 
dentários (II)

 No seguimento do artigo anterior vou então esclare-
cer como atuar perante um traumatismo dentário. 
 Nas crianças a primeira coisa a fazer é tentar acal-
ma-la pois, normalmente, juntamente com o traumatismo 
dentário temos lesões nos tecidos moles o que provoca um 
sangramento abundante. 
 Então numa fase inicial tentamos acalmar a criança 
e parar a hemorragia colocando gaze, um pano ou lenço lim-
po no local da ferida e pedir á criança que morda. De seguida 
e o mais importante é recolher o fragmento partido ou o dente 
(pegar sempre pela coroa e nunca tocar na raiz), caso tenha 
saído na totalidade do seu local, e colocá-lo num recipien-
te com soro ou leite e ir imediatamente para o seu médico 
dentista. Na impossibilidade de conseguir qualquer destes 
produtos pode colocá-lo num copo com água. 
 Recorde-se que o tempo entre a fratura e a ida ao 
médico dentista tem que ser o mais curto possível (45 min. a 
1 hora), pois quanto mais tempo passar maior probabilidade 
de fracasso vai existir. 
 No consultório o seu médico dentista irá avaliar a 
situação para procurar o melhor tratamento. 
 No caso de ter fraturado uma parte da coroa e se 
o fragmento recolhido estiver inteiro e encaixar perfeitamen-
te no local da fratura será possível cola-lo. Se o dente saiu 
inteiro então o que o seu médico irá fazer é limpar a ferida e 
o dente, colocá-lo na sua posição e estabilizar o dente para 
que este não se desloque da sua posição.  No caso de o 
dente ter sofrido uma intrusão (dente para dentro do alvéolo) 
o procedimento é parecido. O dente é recolocado na sua po-
sição original e estabilizado. 
 O mais importante a reter do que foi dito é então a 
recolha do dente ou fragmento e a ida imediata ao seu médi-
co dentista. 

Medicinas Alternativas

“A Fonte da Vida”

 Respeitante ao meu último artigo de 20 de Março, 
volto à presença dos estimados leitores e amigos sobre o 
assunto que vou abordar e referente à acupuntura tradicional 
e àquela denominada SU-JOK.
 Na tradicional, as agulhas usadas nos diversos 
tratamentos  são aplicadas em várias regiões do corpo, va-
riando em comprimento e diâmetro, cabendo ao profi ssional 
escolher o  tipo mais adequado, permitindo-lhe os melhores 
resultados.
 Na acupuntura SU-JOK aplicam-se agulhas extre-
mamente fi nas (2 a 3 décimos de milímetros) e curtas, nas 
suas extremidades, as quais são especifi camente aplicadas 
nos órgãos superiores e inferiores, incluindo a sua fi xação no 
pavilhão auricular.
 Existe uma grande variedade de agulhas, que po-
dem atingir os 20 cm.; outras triangulares para sangria dos 
pontos de acupuntura e outras para o tratamento da aurículo 
terapia, muito curtas e fi nas, como auxílio para a desintoxi-
cação tabagística e na luta contra a bulimia. Sabe-se que 
não existem contraindicações reais em relação ao uso da 
acupuntura, salvo para os casos muito específi cos, incluin-
do pacientes com o grau da sua sensibilidade muito alta nas 
suas reações na aplicação das agulhas, muito embora sejam 
indolores. Para tais situações, aplica-se o mesmo tratamen-
to, mas sem agulhas, com resultados idênticos, mas com um 
pouco mais de demora nas melhoras. No entanto, e nas mais 
variadas situações, exigem-se sólidos conhecimentos na arte 
de “picar” (procurar profi ssionais credenciados e nunca pro-
curar  “trapaceiros” nestas medicinas ou nas convencionais, 
evitando, assim, problemas graves para a saúde!).
 As agulhas para a acupuntura raramente provocam 
derrame de sangue, devido a terem as pontas arredondadas, 
que passam pelos tecidos sem os rasgarem. Por fi m, depois 
de serem usadas, são destruídas.
 As agulhas são, normalmente, feitas em prata, aço 
ou cobre. Sabe-se que os chineses da antiguidade também 
usavam as feitas em ouro, sendo aplicadas para cada cate-
goria de pacientes. Assim, as de ouro eram destinadas aos 
seus imperadores e suas famílias; as de prata para altas indi-
vidualidades; as de cobre e bronze para o povo em comum. 
Teórica e praticamente a acupuntura ativa “barreiras” contra 
a dor e, por fi m, todo o sistema nervoso.
 Estudos e investigações feitas provaram que duran-
te a acupuntura o cérebro liberta endorfi nas que são subs-
tâncias químicas redutoras das dores e promotoras de sen-
sações de bem-estar, aliviando órgãos que à partida estavam 
carentes de energia e, daí, com sintomas negativos para uma 
qualidade de vida mais saudável.
 Penso que a acupuntura é muito mais do que pala-
vras!!!

Jorge A. dos Reis
(Vila de Mouros)

Ass. Portuguesa de Acupuntura SU-JOK

A propaganda e a fi losofi a de 
vida estimulam o gosto pelo 
mal (inversão*)
 Foi aprovada em dezembro de 2000, no Brasil, a lei 
que restringe a propaganda do cigarro a posters, painéis e 
cartazes afi xados na parte interna dos locais de venda.
 A tradicional e excessiva publicidade do cigarro na 
televisão e no rádio, nos “outdoors” e em revistas responsá-
vel pela associação do cigarro com uma imagem de “poder” 
e “glamour”, está proibida.
 Mas e a “pressão” do grupo social a qual a pessoa 
pertence (“peer group pressure”) que leva o indivíduo, jovem 
ou não, a valorizar certo tipo de comportamento?
 Aqueles que diferem do grupo ao qual pertencem, e 
não adotam hábitos destrutivos são rejeitados e vistos como 
“patinhos feios” no seu meio. Não fumar entre fumantes é 
um constante atrito, assim como não se drogar no meio de 
drogados é “ser do contra”.
 Vejam os leitores que inversão! Não estar contra a 
própria saúde, preservá-la, estar a favor de si mesmo e da 
vida é “ser do contra”? Mas o que é decisivo mesmo é a in-
versão que a pessoa já tem no seu interior, pois certamente 
vai se atrair por aqueles que lhe são semelhantes.
 Por incrível que pareça o ser humano vê uma enor-
me vantagem no seu “poder” de destruir. Assim admira os 
grandes destruidores, sejam eles políticos, artistas, empre-
sários, ... Por quê tanto interesse nos desportos violentos? 
Boxe, desportos radicais, tudo o que coloca a vida no fi o da 
navalha exerce grande fascínio nas massas. Catástrofes na-
turais, que eliminam centenas de milhares de seres humanos 
também vendem notícias.
 Não será por isso que a humanidade assiste fasci-
nada à destruição do mundo e a sua extinção que já está em 
franco andamento? E que os meios de comunicação trazem 
dia a dia um número cada vez maior de notícias de desas-
tres? Por que uma notícia má, a visão de um corpo caído na 
estrada morto por atropelamento, por exemplo, hipnotizam 
seus espetadores; e a uma nova descoberta científi ca pou-
cos dão atenção?
 O mal que nos atrai no exterior é a mesma destrui-
ção que nos fascina no nosso interior e nas nossas vidas. É 
importante acordar para isso.

* inversão psíquica - descoberta do psicanalista Norberto Ke-
ppe.

Cláudia Bernhardt de Sousa Pacheco
Psicanalista, 

Vice-Presidente da Sociedade Internacional de Trilogia 
Analítica

A morte e seus efeitos 
devastadores
 Depois do funeral, a vida continua. De facto, tem de 
continuar. Casos lamentáveis ilustram como a morte pode de-
vastar vidas de pessoas, em especial, se forem repentinas. A 
maioria das pessoas teme a morte. Porém, evita pensar nela, 
muito embora, quase todos, não neguem a certeza da mor-
te. O que poderá acontecer depois dela, é que é um grande 
ponto de interrogação. Assim, a vida passa tão depressa, que 
é urgente encarar os problemas, particularmente, na idade 
avançada. A pessoa pragmática, talvez conclua, visto que a 
vida é só uma, que deve aproveitá-la bem, tal como às coisas 
que ela lhe oferece.
 Outros, porém, não acreditam que a morte seja o fi m 
de tudo. No entanto, não têm a ideia clara do que poderá vir 
depois. Alguns acham que a vida continua num lugar de feli-
cidade eterna, ao passo que outros pensam que viverão de 
novo em algum lugar e tempo, talvez como pessoa diferente.
 Porém, não tenhamos dúvidas. As pessoas enluta-
das perguntam: onde estão os nossos mortos? Obviamente, 
saber qual é a condição dos que já partiram (sem regresso), 
pode ajudar-nos a ter um conceito mais equilibrado, mais so-
lidário a respeito da nossa vida e da vida dos outros.
 No entanto, o termo vida (a morte), saber que os que 
partiram estão na nossa memória e que aguardam a ressur-
reição, pode consolar-nos e reacender o nosso interesse pela 
nossa e pela vida de todos.
 A crença da ressurreição está muito difundida. O Al-
corão, livro Sagrado do Islamismo, dedica um capítulo inteiro 
à ressurreição (reaparecer vivo depois de ter morrido). E o 
nosso Deus será capaz de ressuscitar os mortos? SURA - 75. 
I-6, 40.
 Quando Jesus Cristo teve conhecimento da morte 
de Lázaro, disse: Lázaro, o nosso amigo, não morreu, apenas 
foi descansar. Porém, chegado à sua beira para o despertar 
do sono, sem rodeios exclamou: Lázaro está morto.
 Assim, a morte é inimiga do ser humano e este ser 
ainda tem outros inimigos: as doenças, a velhice, os indesejá-
veis.
 No entanto, a vida tem de continuar. Tenhamos es-
perança, tenhamos fé.
 Fiquemos por aqui.

Salvador J. Pestana de Carvalho
(Afi fe)

Fundação Calouste Gulbenkian, 
52 anos de atividade
 A Fundação Calouste Gulbenkian organiza e promo-
ve atividades e iniciativas no âmbito das artes, da educação, 
da ciência e da solidariedade há cinquenta e dois anos.
 Criada graças ao legado do mecenas Calouste Sa-
rkis Gulbenkian, de origem arménia, que à sua morte deixou 
grande parte da sua fortuna e a sua extraordinária coleção de 
arte à cidade que o tinha acolhido durante a guerra. A Fun-
dação Gulbenkian é a fundação cultural mais importante do 
nosso país, que concede bolsas de estudo para especializa-
ções e doutoramentos em Portugal e no estrangeiro, promo-
ve a cultura portuguesa no mundo e apoia as comunidades 
da diáspora arménia.
 Está situada no centro de Lisboa e os seus edifí-
cios estão rodeados pelo Parque Calouste Gulbenkian, um 
esplêndido jardim de quase nove hectares.
 O complexo integra a sede central da Fundação, o 
Museu e o Grande Auditório. Em 1983, foi inaugurado o seu 
Centro de Arte Moderna, idealizado para oferecer à cidade os 
recursos necessários na área da pesquisa e da comunicação 
no campo da Arte Moderna, nomeadamente para o ensino e 
para as comunicações visuais.
 A Fundação tem ainda uma delegação no Reino 
Unido e um centro em Paris.
 Como sempre acontece desde 1984, a Fundação 
recebe o Jazz em agosto (Festival Internacional de Jazz), 
propondo sempre um calendário rico em concertos de artis-
tas emergentes no panorama do Jazz contemporâneo.

Massimiliano Rossi

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

Encontro de tocadores de 
concertina na Casa do Minho 
em Lisboa
 Para comemorar a Páscoa, a direção da Casa do 
Minho em Lisboa realiza, no dia 19 d abril, pelas 14 horas, 
nas suas instalações, sitas à rua Professor Orlando Ribeiro, 
n.º 3-D (a Telheiras), a visita Pascal com o Sr. Padre Hermí-
nio Araújo.
 No dia 26 do referido mês de abril, também vai rea-
lizar, pelas 14 horas, na sua sede, um encontro de tocadores 
de concertina, estando desde já abertas as inscrições a todos 
os tocadores que quiserem participar no evento, podendo, 
para o efeito, ser utilizado o telefone 217 584 742, de segun-
da a sexta-feira, entre as 14 e as 17 horas, ou, em alternativa, 
através de correio eletrónico para o endereço casadominho@
netcabo.pt
 As inscrições podem ainda ser feitas nas próprias 
instalações da Casa do Minho até ao dia da realização do 
encontro.

Paulo Duque
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Santa Páscoa de Deus
Poema de Manuel Viegas

(Lisboa)

Aleluia a Páscoa chegou
Sacrossanto tempo de amor
Que o mundo cristão consagrou
Com bênção de Nosso Senhor

Tantos séculos são passados
Desde a crucifi cação
‘Inda são amaldiçoados
Os culpados da traição

Sexta-feira de paixão
E religiosidade
Dia de grande emoção
E de fé na Divindade

Pregaram Cristo na cruz
Os fi lhos de Satanás
Sacrifi caram Jesus 
No lugar de Barrabás

Depois de crucifi cado
Por ser o rei dos judeus
Carregou sacrifi cado
Do mundo os pecados seus

Depois ao terceiro dia
Jesus Cristo apareceu
E houve muita alegria
P’lo milagre que se deu

Então aos céus se elevou
Levado p’lo Criador
E a todos nos deixou
Lição de paz e amor

São dias de santidade
Fé e bem-aventuranças
Também de fraternidade
De amor e de esp’rança

Assim se imortalizou
A Páscoa e a tradição
P’ra sempre Cristo fi cou
Dentro em nosso coração 

Flor desfolhada
Sim, uma margarida quase sem pétalas!
Sim, uma fl or “nua” de vida!
Sim, uma perdedora!
Perdedora, que mesmo assim não deixa de se
                     [“arrastar” para continuar sua labuta diária!!!]
Mas para quê!?
De nada serve seu sofrimento!
De nada serve ver o sol!
De nada serve o “seu verde”, pois já não tem
                           [esperança em alguma coisa conseguir!]
Mas por quê?
Ela era uma fl or tão singela!
Ela era uma fl or tão alegre!
Ela era uma fl or tão cheia de força, apesar de
                                                                  [tão pequenina!]
Eu sei... Eu sei que não há “bela sem senão”!
E o seu, neste momento é a imensa solidão que 
                                                                                [sente!]
Ela estava habituada a viver rodeada dos seus
                                                                           [amigos...]
Mas agora, está só... só, neste mundo “preto”!
Neste mundo que tudo perdeu... valores, 
                                            [sentimentos, luz, cor... tudo!]
Já nada existe que faça “refl orescer” esta 
                                                                         [pequenita!]

Anamis 

Felicidade sonhada
Meu jardim “botânico”
Como é bom respirar,
Olhar ao redor e ver-te
Verdejar!
Os passarinhos, suas folhagens
A cantar!...
O cheirinho das fl ores
De todas as cores
Que perfumam o ar

A tudo isto juntar
Aquela brisa mensageira
Ouvir o sussurro das árvores
A murmurar!

É o Paraíso
Que eu abraço com sorriso
E devoro o condão
Que a vida das árvores nos dão
E me deixo embalar
Pelos cânticos dos passarinhos
Pelo perfume do ar
Desta felicidade desejada
E me deixo sonhar!...

Mas o crepúsculo regressa
A nostalgia me invade
Do jardim botânico deixar
E entrar nesta porta
Da realidade da vida
E nela continuar a “sufocar”

Gracinda
(França)

 Poema dito por Cândido Nicola a sua irmã Julie-
ta Nicola, no dia 18 de Fevereiro de 2009, no almoço que 
lhe foi oferecido, por nesta data ter completado 100 anos 
de vida:

Viver
Abre o teu peito à vida
E comunica a todos, sentimentos de amizade
Se assim fi zeres, será mais rica de conteúdo
A tua identidade.

Abre o teu peito ao mundo,
E verifi ca que és parte
Desta grande humanidade.
Cada abraço que dás
Solidifi ca os vínculos da sã fraternidade.

Nas palavras que dizes põe ternura.
Nas ideias que espalhas, assegura
Que sejam construtivas, de valor.

Teu coração partilha e sempre oferece;
Que o homem só se eleva e engrandece,
Quando ligado aos outros em amor!

Poema de Alexandre Fernandes

As duas torres
A Célia V. Pereira
Feliz aniversário 

Nas lindas terras
Da minha origem
Há duas Torres
Uma é, muito bela
A outra também
O boato corre
Que a de Lanhelas
Sem ser a de Babel
E, a mais sensacional
Porque é, a das mais belas
Do nosso Portugal
Mas, a do grande Effi el
Na Cidade Luz
Que toda brilha e reluz
Também é linda
E mais ainda
Leva-nos quase ao céu
Como o sonho d’Effi el
E, que lindo sonho
Até eu contemplando-a
A sonhar me ponho
Vendo-a, assim,
Tão perto de mim
Toda vestida de luz
Oh! Deus... Se eu pudesse
E, por ela ascendesse
Até ao Mestre Jesus...

Maria da Conceição Rocha de Vasconcelos
(Paris) 

Gondarém a fi dalga
Por António R. Vasconcelos

(França)

Gondarém, aldeia amiga,
Gente operária, cultivadora,
Povoa de fi dalguia antiga,
Terra suave e acolhedora.
 
A montanha alcandorados
Quintais de fruteiras e fl ores
Serpenteiam belos prados,
Pastoreia gado e cantam pastores.
 
Lá no alto reside São Paio,
Com vista soberba p’rá Galiza,
P’ró Minho prateado e catraio,
P’rá Boega e Amores, ilhas castiças.
 
Gondarém de minhas amizades,
Jovens e deslumbrantes aventuras,
Teus pedreiros de minhas saudades,
Músicos e poetas de envergadura.
 
Não olvido teus homens e mulheres simples,
Que geração após geração desbulhavam,
Em antigas desfolhadas faziam requintes,
E por tuas verdes colinas tanto dançavam.

Quando eu partir
Amanhã quando eu partir
 Não quero missas nem lutos:
 Peço sim a quem fi car
 Que continue a lutar
 Pelo bem dos nossos putos.

Amanhã quando eu partir
 Quero que cantem na rua:
 A canção de um pobre louco
 Gritou tanto fi cou louco
 E todo o mal continua.

Amanhã quando eu partir
 Quero ninguém chore por mim:
 Que se traia e que se minta
 Que a fraca gente não sinta
 Que a vida está feita assim

Amanhã quando eu partir
 Sei que esse porco selvagem:
 Ao fossar no interesse
 Dirá o Fontes merece
 Uma bela homenagem.

Amanhã quando eu partir
 Desta terra de ninguém:
 No meu silêncio eterno
 Das profundezas do Inferno
 Gritarei
 Até que enfi m - Estou bem.

João Fontes
(Do livro “As Aves de Rapina)
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Viana do Castelo acolheu Semana Europeia
 Entre 13 e 19 de Março, Viana do Castelo recebeu 
a exposição fotográfi ca “Portugal Europeu, Meio Século de 
História”, uma organização do Gabinete do Parlamento Euro-
peu (GPE) e da Representação da Comissão Europeia (RCE) 
em Portugal. Patente no Governo Civil de Viana do Castelo, 
esta exposição apresenta em paralelo os últimos cinquenta 
anos da construção europeia e da história de Portugal, das 
primeiras reações em Portugal à criação das Comunidades 
Europeias às principais etapas da integração europeia do 
nosso país. O seu objetivo é promover a aproximação entre 
os cidadãos e as instituições europeias e incentivar à partici-
pação nas Eleições Europeias de 2009, que se realizarão no 
próximo dia 7 de Junho.
 A coincidir com a inauguração da exposição, a 13 
de Março, realizou-se um debate sobre “Integração Europeia 
e os Desafi os para o Futuro”, com a presença de José Pal-
meira, docente na Universidade do Minho, José Joaquim Pita 
Guerreiro, Governador Civil, e Arnaldo Ribeiro, membro do 
Team Europe. Para além destas personalidades, marcaram 
presença Manuel Romano (RCE), Carlos Medeiros, do Cen-
tro de Informação Jacques Delors (CIEJD) e António Sobri-
nho (GPE). 
 “Sermos europeus, atlânticos e lusófonos e não ape-
nas portugueses, devem ser as características que marcam e 
evidenciam a identidade de Portugal”, afi rma José Palmeira, 
docente na Universidade do Minho. Reforçando este ideal de 
cidadãos europeus, Manuel Romano, membro da Represen-
tação da Comissão Europeia em Portugal, salientou ainda 
que “Qualquer cidadão, para fazer parte da construção da 
União Europeia, deve exercer o seu direito de voto. Nesse 
sentido, é importante que esteja informado, pois não existe 

democracia verdadeira, se não existirem cidadãos informa-
dos”.
 As ações da Semana Europeia foram desenvolvi-
das no distrito de Viana do Castelo pelo Governo Civil e pelo 
Centro de Informação Europe Direct e estão integradas no 
Programa de Informação e Comunicação para as Eleições 
Europeias 2009 do Gabinete do Parlamento Europeu, da Re-
presentação da Comissão Europeia em Portugal e do Centro 
de Informação Europeia Jacques Delors, que percorrerá num 
circuito nacional, entre 6 de Março e 13 de Maio, os 18 distri-
tos do Continente e as Regiões Autónomas, debatendo a re-
alidade europeia no contexto das eleições para o Parlamento 
Europeu. 

Programa Operacional do Norte aprovou 118,5 milhões de 
euros de investimentos de proximidade para regeneração 
urbana
- Cerveira incluída neste programa
 A Comissão Diretiva do Programa Operacional Re-
gional do Norte, anunciou na Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Norte, a decisão de aprovação 
de um pacote de 118,5 milhões de euros de investimentos de 
regeneração urbana de vilas e cidades do norte de Portugal, 
com o apoio de 83 milhões de euros (70 por cento) dos fun-
dos estruturais disponíveis no ON.2.
 O pacote de 49 projetos de investimento aprovado 
abrange mais de metade (44) dos concelhos da Região e 
representa a maior operação conjunta de sempre na regene-
ração de centros urbanos de pequenos e média dimensão.
 A decisão de aprovação ultrapassou ainda larga-
mente o orçamento de fi nanciamento comunitário inicialmen-
te fi xado, de 33 milhões de euros, para o concurso de can-
didaturas em causa (“Política de Cidades - Parcerias para 
a Regeneração Urbana”), viabilizando assim a execução de 
todas as candidaturas classifi cadas com mérito superior na 
fase da apreciação e seleção.
 Com esta iniciativa, procura ainda dar-se resposta 

à prioridade recentemente atribuída pela CCDR-N ao investi-
mento público de proximidade, de efeito imediato, gerador de 
dinâmicas empresariais e laborais ao nível local, no contexto 
da urgência de adoção de medidas anticíclicas na Região 
Norte, de aplicação célere e que combatam o declínio da ati-
vidade económica e do emprego.
 Os investimentos aprovados começarão a ser exe-
cutados em 2009 e visam concretizar projetos infraestruturais 
de requalifi cação, modernização e revitalização de aglomera-
dos urbanos que constituam «pequenos centros com poten-
cial estruturante do território regional», induzindo fatores de 
«revitalização socioeconómica» e «qualifi cação do ambiente 
urbano».

NOTA: - Conforme já noticiámos no número anterior de “Cer-
veira Nova”, Vila Nova de Cerveira também está incluída nes-
te programa.

CCDR-N e Porto

Exposição “Do Baldio à Colónia Agrícola da Boalhosa”
 A mostra dá a conhecer o processo de criação da-
quela estrutura agrária, durante o Estado Novo, na década 
de 50 do séc. XX, e a sua posterior atividade, revelando do-
cumentos e fotografi as inéditas, complementadas por textos 
explicativos.
 “A Colónia Agrícola da Boalhosa foi criada pelo Es-
tado Novo, no âmbito da política de re-estruturação agrária, 
conduzida pela Junta de Colonização Interna, que tornou cul-
tiváveis extensas áreas de terreno baldio.
 Modernizar a agricultura, proporcionar melhores 
condições de vida às famílias carenciadas e povoar as zonas 
mais recônditas do país eram objetivos prosseguidos pelo 
Governo, no intuito de promover o desenvolvimento econó-
mico.
 Seguindo as formalidades legais, o estudo de bal-
dios para colonizar foi desenvolvido a partir de 1948, tendo 
o projeto de execução sido iniciado em 1952, pelo que em 
1957 foram instalados os primeiros colonos na Colónia Agrí-
cola da Boalhosa, com um perímetro de 672 hectares.
 O projeto inicial compreendia dois núcleos, o da 
Lameira do Real (com implantação em Arcos de Valdevez e 
Monção) e o de Vascões, constituído por 15 habitações ge-
minadas, com capacidade para acolher 30 “casais agrícolas”, 
complementado por outros equipamentos, designadamente 
a escola primária e a residência do professor – atuais ins-
talações do Centro de Educação e Interpretação Ambiental 
do Corno de Bico (CEIA) -, o forno comunitário, um posto 
médico e uma capela, sendo que estes dois últimos nunca se 

chegaram a construir por falta de fi nanciamento.
 Após uma árdua e intensa atividade de exploração 
dos campos, que levou à criação da «Sociedade dos Agricul-
tores da Boalhosa, Lda.» - encarregue de gerir, por ordem de 
volume de comercialização, a produção de batata de semen-
te, a pecuária de carne e leite, o centeio e o milho – a referida 
Colónia Agrícola foi extinta pelo Decreto-Lei n.º 482/88, de 26 
de Dezembro, tendo as propriedades fi cado na posse defi niti-
va dos colonos mediante a sua aquisição ao Estado.”

CEIA - Centro de Educação e Interpretação Ambiental

Valença planta 3 mil árvores 
nos montes das freguesias

 A Câmara Municipal de Valença, através da equipa 
de Sapadores Florestais, procedeu à plantação de 3 mil árvo-
res nos montes das freguesias de Verdoejo e Sanfi ns.
 Em Verdoejo foram plantadas cerejeiras bravas, 
carvalhos e castanheiros e em Sanfi ns carvalhos e cerejeiras 
bravas.
 Com esta ação pretendeu-se introduzir nos montes 
espécies de folhagem autóctones em áreas anteriormente ar-
didas  e em zonas despovoadas.
 A equipa de Sapadores Florestais procedeu, tam-
bém, nos últimos tempos à manutenção / limpeza de uma fl o-
resta de 130 hectares em Gondelim pertencente aos montes 
baldios da freguesia de Cerdal.
 A equipa de Sapadores Florestais de Valença tem 
funções de silvicultura preventiva, vigilância, primeira inter-
venção e apoio ao combate aos incêndios.
 A equipa é constituída por 5 elementos e uma viatu-
ra de intervenção rápida e atua durante todo o ano. 
 Os sapadores fl orestais de Valença receberam for-
mação especializada na prevenção dos incêndios fl orestais e 
atuam, sobretudo, em ações de silvicultura preventiva, nome-
adamente da roça de matos e limpeza de povoamentos, da 
realização de fogos controlados, manutenção e benefi ciação 
da rede divisional, linhas corta-fogo e outras infraestruturas, 
nomeadamente pontos de água. 
 À equipa de Sapadores Florestais cabe, ainda a fun-
ção de vigilância da área do concelho, de apoio ao comba-
te aos incêndios fl orestais e às operações de rescaldo, bem 
como à sensibilização do público para as normas de conduta 
em matéria de ações de prevenção, do uso do fogo e da lim-
peza das fl orestas, nomeadamente, através da sua demons-
tração. 

Monumento e rua aos 
Combatentes do Ultramar do 
concelho de Caminha serão 
inaugurados em 7 de Junho
 No dia 7 de Junho (domingo), pelas 10,00 horas, em 
Vila Praia de Âncora (lugar de Erva Verde), vão ser inaugura-
dos em simultâneo o Monumento e a Rua dos Combatentes 
do Ultramar, alusivos à Guerra do Ultramar que terminou em 
1974-04-25.
 Às 12,00 horas, vai realizar-se uma Missa em ho-
menagem a todos os militares que prestaram serviço no Ul-
tramar, na Igreja Matriz.
 Depois da Missa, os presentes vão-se deslocar em 
romagem ao Cemitério Paroquial local, para depositarem 
uma coroa de fl ores junto à placa de granito que se encontra 
colocada no pilar direito do portão, onde constam as patentes 
e os nomes do 5 militares sepultados no seu interior, separa-
dos pelo Ramo das Forças Armadas a que pertenceram.
 A Comissão de Combatentes do Ultramar do Con-
celho de Caminha apela a todos os Combatentes, naturais e 
residentes no concelho, que não deixem de comparecer a es-
tes atos, dado que no fi nal destas cerimónias se vai realizar 
o 5.º Encontro dos Combatentes do Ultramar do Concelho 
de Caminha (naturais e residentes), na Quinta do Cruzeiro 
(Vile), onde será apresentada a brochura das biografi as.

Prémio PrimeirOlhar
 No âmbito dos IX Encontros de Viana, e com o ob-
jetivo de promover o documentarismo, vai ter lugar a secção 
competitiva que atribuirá o Prémio PrimeirOlhar (€ 1000), 
PrimeirOlhar/Cineclubes (€ 1000), atribuído pela Federação 
Portuguesa e pela Federação Galega de Cineclubes e Pri-
meirOlhar/IPJ (€ 750) atribuído pelo Instituto Português da 
Juventude, ao melhor documentário realizado por alunos das 
escolas de cinema, de audiovisuais e de comunicação, ou 
por participantes em cursos de formação nessa área, de Por-
tugal e da Galiza.
 As candidaturas podem ser efetuadas até ao dia 9 
de abril.
 Mais informação em www.ao-norte.com/primeiro_
olhar.htm
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CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
(SÉRIE A)

26.ª JORNADA
      RESULTADOS
M.Cavaleiros, 0 - Mond.se, 0

Bragança, 0 - Prado, 0
Vilav.se, 2 - Limianos, 0

Joane, 2 - Fão, 1
Merel.se, 3 - Marinhas, 3
Fafe, 1 - Mãe D’Água, 0

Amares, 2 - Vieira, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vieira 53

 2.º - Bragança 48

 3.º - Joane 46

 4.º - Merelinense 41

 5.º - Fafe 41

 6.º - Limianos 40

 7.º - M. Cavaleiros 38

 8.º - Fão 37

 9.º - Vilaverdense 32

10.º - Prado 30

11.º - Amares 29

12.º - Marinhas 27

13.º - Mondinense 22

14.º - Mãe D’Água 13

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INFANTIS
20.ª JORNADA
      RESULTADOS
Fontourense, 0 - Moreira, 0
Areosense, 0 - Âncora, 8
Friestense, 3 - Monção, 4
Cerveira, 3 - Vianense, 1

Ancorense, 2 - Valenciano, 1
Limianos, 5 - Courense, 3

21.ª JORNADA
      RESULTADOS

Moreira, 1 - L. Sousa, 5
Âncora, 5 - Fontourense, 3
Monção, 1 - Areosense, 0

Vianense, 16 - Friestense, 0
Valenciano, 1 - Cerveira, 4
Courense, 3 - Ancorense, 2

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - CD Cerveira 56

 2.º - Vianense A 50

 3.º - Luciano Sousa A 47

 4.º - Limianos A 44

 5.º - Ancorense 41

 6.º - Valenciano 34

 7.º - Courense 30

 8.º - Monção 25

 9.º - Moreira 24

10.º - Âncora 18

11.º - Friestense 9

12.º - Fontourense 6

13.º - Areosense 3

  1.º - Valenciano 49

  2.º - Neves 49

  3.º - Monção 45

  4.º - Melgacense 39

  5.º - Courense 39

  6.º - Castelense 35

  7.º - Correlhã 34

  8.º - C.D. Cerveira 27

  9.º - Ponte da Barca 27

10.º - Távora 24

11.º - Campos 23

12.º - Raianos 18

13.º - Vila Franca 15

14.º - Artur Rego 14

CAMPEONATO
DISTRITAL DA 

I DIVISÃO
 DE HONRA

 22.ª JORNADA
     RESULTADOS

Campos, 1 - Neves, 1
Valenciano, 1 - P. Barca, 1

Melgacense, 0 - Correlhã, 0
Raianos, 0 - V. Franca, 0
A. Rego, 0 - Monção, 1

Castelense, 1 - Courense, 0
Távora, 1 - Cerveira, 1

23.ª JORNADA
     RESULTADOS

Cerveira, 0 - Campos, 1
Neves, 3 - Valenciano, 1

P. Barca, 1 - Melgacense, 2
Correlhã, 2 - Raianos, 0
V. Franca, 1 - A. Rego, 1

Monção, 1 - Castelense, 1
Courense, 2 - Távora, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Chafé 66

 2.º - Moreira Lima 52

 3.º - Castanheira 48

 4.º - Vila Fria 44

 5.º - Vitorino de Piães 41

 6.º - Moledense 39

 7.º - Darquense 37

 8.º - Perre 35

 9.º - Lanheses 33

10.º - Fachense 32

11.º - Bertiandos 29

12.º - Moreira 28

13.º - Grecudega 22

14.º - Torre 21

15.º - Águias de Souto 18

16.º - Peladeiros 16

17.º - Neiva 15

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 23.ª JORNADA
      RESULTADOS

Neiva, 1 - M. Lima, 3
Darquense, 5 - Peladeiros, 0

V. Fria, 0 - Grecudega, 0
Castanheira, 2 - Moreira, 1
Fachense, 2 - Ág. Souto, 0

Perre, 2 - V. Piães, 0
Torre, 1 - Lanheses, 1

Bertiandos, 0 - Chafé, 5
24.ª JORNADA
      RESULTADOS

M. Lima, 3 - Moledense, 2
Peladeiros, 0 - Neiva, 3 (*)

Grecudega, 1-Darquense, 2 
Moreira, 0 - Vila Fria, 0

Ág. Souto, 1 - Castanheira, 1
V. Piães, 1 - Fachense, 0

Lanheses, 1 - Perre, 1
Chafé, 3 - Torre, 1

(*) Peladeiros, por falta de 
comparência, foi-lhe aplica-
da a derrota de 3-0, por não 

ter jogado com o Neiva

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
19.ª JORNADA
     RESULTADOS

Cerveira, 5 - L. Sousa, 1
Limianos, 12 - Campos, 0
Vianense, 2 - Courense, 0
Ancorense, 2 - Moreira, 4
Valenciano, 1 - Âncora, 0
Friestense, 2 - Venade, 1

20.ª JORNADA
     RESULTADOS

Campos, 0 - L. Sousa, 4
Courense, 0 - Limianos, 9
Moreira, 7 - Vianense, 0
Âncora, 0 - Ancorense, 1
Venade, 2 - Valenciano, 4
Friestense, 2 - Cerveira, 3

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos 55

 2.º - Moreira 53

 3.º - Cerveira 49

 4.º - Luciano Sousa 36

 5.º - Ancorense 32

 6.º - Friestense 24

 7.º - Valenciano 20

 8.º - Vianense 20

 9.º - Courense 20

10.º - Venade 19

11.º - Âncora 10

12.º - Campos 3

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
ESCOLAS “A”

18.ª JORNADA
      RESULTADOS
Valenciano, 3 - Ancorense, 2

Vianense, 5 - Campos, 3
Friestense, 1 - Barroselas, 3
Cerveira, 5 - Areosense, 0

Âncora, 6 - Moreira, 3

19.ª JORNADA
      RESULTADOS

Ancorense, 6 - Monção, 0
Campos, 1 - Valenciano, 3
Barroselas, 5 - Vianense, 0
Areosense, 4 - Friestense, 0

Moreira, 1 - Cerveira, 4
Courense, 2 - Âncora, 1

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Barroselas A 47

 2.º - Vianense A 46

 3.º - Ancorense A 45

 4.º - Campos 37

 5.º - CD Cerveira 37

 6.º - Âncora A 31

 7.º - Valenciano 28

 8.º - Monção 21

 9.º - Courense 21

10.º - Moreira 13

11.º - Areosense 6

12.º - Friestense 0

CAMPEONATO
DISTRITAL

JUVENIS
FASE FINAL

4.ª JORNADA
     RESULTADOS
Castanheira, 0 - Cerveira, 5

Valdevez, 1 - Limianos, 1
Valdevez, 0 - P. Barca, 1

5.ª JORNADA
     RESULTADOS

Cerveira, 4 - Valdevez, 3
Limianos, 1 - Valenciano, 0
P. Barca, 4 - Castanheira, 5

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Limianos 13

 2.º - CD Cerveira 10

 3.º - Valdevez 8

 4.º - Valenciano 5

 5.º - Ponte da Barca 3

 6.º - Castanheira 3

Regata de apuramento

 A Associação de Remo do Distrito de Viana do Cas-
telo (ARDVC) levou a cabo, no passado dia 15 de março, 
em Caminha, a segunda regata de apuramento para o Inter-
Associações de 2009. 
 Em representação da Associação Desportiva e Cul-
tural da Juventude de Cerveira (ADCJC) estiveram 7 atle-
tas dos escalões de formação. Os nossos jovens remadores 
melhoraram a sua prestação em relação à primeira regata 
de apuramento, alcançando os seguintes resultados: Bruno 
Correia (Infantil) - 4º lugar (na sua regata de estreia); Pedro 
Gomes e Samuel Pinto (Infantis) - 1º lugar; Ivo Carvalho (Ini-
ciado) - 2º lugar; João Gonçalves (Iniciado) - 4º lugar; Tiago 
Lopes e Miguel Correia (Juvenis) - 3º lugar. 
 No conjunto das duas regatas já realizadas, os nos-
sos atletas mantêm boas hipóteses de se apurarem para 
a equipa regional que irá representar a ARDVC na Regata 
Inter-Associações. 
 A terceira e derradeira regata de apuramento irá ter 
lugar em Valença, no dia 5 de abril. 

Campeonatos nacionais 
de inverno
Double júnior feminino da ADCJC 
campeão nacional

Double júnior feminino (Diana Ferreira e Carla Fernandes Double júnior feminino (Diana Ferreira e Carla Fernandes 
ao centro) Campeãs Nacionaisao centro) Campeãs Nacionais

 Decorreram no passado dia 7 e 8 de março, na Pista 
Olímpica de Remo de Montemor-o-Velho, os Campeonatos 
Nacionais de Inverno, nos escalões de Juniores e Seniores.
 A Associação Desportiva e Cultural da Juventude 
de Cerveira (ADCJC), participou com  três equipas seniores 
(4-HS), (2-HS) e (2+HS) e com duas equipas juniores.
 Nota de destaque para o double júnior feminino 
(Carla Fernandes e Diana Ferreira) que se sagraram Campe-
ãs Nacionais, não dando quaisquer hipóteses às suas adver-
sários mais fortes, nomeadamente o Clube Náutico de Viana, 
2º classifi cado,  e o Sporting Club Caminhense, 3º classifi ca-
do.
  A equipa de Cerveira desde a linha de partida que 
impôs um forte ritmo, que lhe permitiu liderar, durante toda a 
prova, e no fi m sagrar-se campeão nacional.
 Outra nota de destaque ainda para a boa prestação 
das restantes equipas de Cerveira ao classifi carem-se todas 
nos lugares de acesso ao pódio.
 2+ / SEN / MASC., 2ºs classifi cados - Sérgio Barbo-
sa/Carlos Fernandes/Tim João Correia;
 2- / SEN / MASC. - Paulo Cerquido/Bruno Tiago 
(Anulação/Prova a repetir em data a defi nir);
 2X / JUN / MASC. - Tiago Fernandes/Ricardo Bes-
sa, 3º.s classifi cados;
 4- / SEN / MASC. - Carlos Fernandes/Sérgio Barbo-
sa/Bruno Tiago/Paulo Cerquido, 2º.s classifi cados.

Associação de Cicloturismo 
de Cerveira
 No passado dia 18 de março foi ofi cialmente criada 
a Associação de Cicloturismo de Cerveira - Pedal’Arte. Trata-
se de uma associação sem fi ns lucrativos, que pretende unir 
Vila Nova de Cerveira em volta da paixão pelas bicicletas e 
“pelo pedalar”.
 Esta associação orgulha-se, assim, de pertencer ao 
concelho de Vila Nova de Cerveira e à vila das Bienais de 
Arte. Esta vila, a par com a arte e a cultura, é abundante 
em trilhos e caminhos, rodeados por paisagens naturais de 
inigualável beleza. 
 Assim, o prazer do “pedalar”, associado à prática 
de um desporto saudável, fez com que surgisse na vila so-
branceira ao Rio Minho esta associação, que pretende assim 
mostrar ou dar a conhecer a beleza da Vila assim como das 
restantes freguesias do concelho.
 De agora em diante, a Vila das Artes e os cerveiren-
ses, dos 7 aos 77 anos, poderão contar com Pedal’Arte para 
ocupação dos tempos livres, conviver (porque é de convívio 
que se trata), fazer “viagens temáticas”, passeios e ativida-
des desportivas por terras de Cervaria, e não só. 

A.C.C.

Casa do Futebol Clube do 
Porto do Concelho de Caminha
 
 Já estão a ser implementadas as condições para a 
instalação da Casa do Futebol Clube do Porto no concelho 
de Caminha.
 Em várias reuniões, em que algumas dezenas de 
simpatizantes da coletividade azul e branca traçaram as dire-
trizes para o funcionamento do núcleo, foram escolhidas as 
pessoas que integrarão os corpos diretivos.
 A sede fi cará situada à entrada (lado norte) da vila 
de Caminha, nas proximidades da avenida da Estação.
 Está previsto que para a inauguração da Casa do 
Futebol Clube do Porto deverá estar presente Jorge Nuno 
Pinto da Costa.

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Barbosa, Bouça & Barbosa, Bouça & 
Ferreira da CostaFerreira da Costa

(Rua Queirós Ribeiro)(Rua Queirós Ribeiro)

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)


